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CTG Aliança da Serra segue 
com programação intensa

DURANTE SEMESTRE

Depois dos sucessos 
em eventos como a 2ª 
Mateada e o Jantar Dan-
çante com ‘Os Monarcas’, 
o CTG Aliança da Serra 
anuncia a continuida-
de de uma programação 
intensa para fechar com 
chave de ouro este pri-
meiro semestre.

Na avaliação do pa-
trão Jeferson Zucchi, os 
associados e a comuni-
dade responderam mui-
to bem aos eventos, que 
movimentaram Tangará 
da Serra. “Nosso CTG 
agradece o apoio que 
tem recebido nestas rea-
lizações. É um incentivo 
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Comércio terá
horário especial
para o Dia das Mães

PONTO FACULTATIVO

O Dia das Mães será 
comemorado no próximo 
dia 13 de maio, e por isso  
muitos lojistas de Tangará 
da Serra já estão com esto-
que de produtos prepara-
do para essa data especial, 
que é uma das mais espe-
radas pelo comerciantes e 
que deve fomentar as ven-
das no município. Para 
facilitar a vida dos con-
sumidores, o Executivo 
Municipal decretou ponto 
facultativo nos dias que 
antecedem a  data que ho-
menageia a rainha do lar.

De acordo com o decre-
to, o comércio está autori-
zado a ficar aberto até às 
20h na quarta, quinta e 
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Comércio está preparado para receber consumidores

Jantar dançante superou expectativas, com mais de 600 pessoas
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sexta-feira, dias 09, 10 e 
11 de maio. Já no sábado, 
12, os estabelecimentos 
poderão receber os consu-
midores até às 18h.

Segundo informações 
do administrador execu-
tivo da Associação Co-
mercial e Empresarial de 
Tangará da Serra (Acits), 
Jorge Nazzari, o Dia das 
Mães é considerado um 

‘segundo Natal’ para os 
comerciantes, ou seja, 
uma das melhores datas 
comemorativas para a 
economia varejista.

“Nossa expectativa é 
que as vendas aumen-
tem em torno de cinco 
por cento, pois o Dia das 
Mães é uma data que mo-
vimenta muito o comér-
cio”, afirmou o adminis-
trador, destacando que 
os ramos de confecções, 
floriculturas e restauran-
tes são os mais beneficia-
dos com a data.

Para atrair os consu-
midores, os estabeleci-
mentos têm apostado 
em promoções. Na Óti-
co e Relojoaria Bijóia, 
por exemplo, na compra 
de qualquer produto da 
loja e mais trinta reais, o 
cliente leva para casa um 
óculos solar. “A gente se 
preparou há muitos me-
ses para o Dia das Mães, 
então a expectativa para 
esse ano é vender mui-
to”, relatou a vendedora 
Vandressa Malaco.

No O Boticário, a ex-
pectativa também é 

atrair mais consumido-
res com as novidades. 
“Esperamos ter um cres-
cimento bom nas vendas 
em um comparativo com 
o ano passado. Para isso, 

estamos com vários qui-
tes já prontos, e combos 
que podem ser montados 
na loja a gosto do clien-
te”, afirmou a gerente de 
vendas, Diene Lopes.
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para a continuidade de 
um trabalho para fortale-
cer ainda mais o Aliança 
da Serra”, disse.

Zucchi enalteceu tam-
bém o trabalho das inver-
nadas artísticas e a parti-
cipação do CTG no XXI 
Femart das 1ª e 3ª regiões 
tradicionalistas, realiza-
do nos dias 28 e 29 de 
abril, em Sapezal. Atra-
vés das Invernadas Artís-
ticas, o CTG Aliança da 
Serra teve participação 
destacada em todas as ca-
tegorias, especialmente 

nas danças tradicionais 
e de salão, declamações 
e apresentações de gaita, 
várias delas com a 1ª co-
locação.

BAILE DA SOJA- O 
próximo grande evento 
do CTG Aliança da Ser-
ra será o tradicional Bai-
le da Soja, que este ano 
contará com animação 
do grupo ‘Manotaço’, de 
grande sucesso no sul do 
Brasil e nos estados onde 
se apresenta.

O baile será realizado 
no dia 16 de junho (sába-
do), com formato similar 
ao Jantar Dançante com 
os Monarcas, porém com 
horário estendido pela 
madrugada. “Esta bailanta 
ficará marcada na memó-
ria dos associados e da 
sociedade, principalmen-
te para quem gosta de le-
vantar poeira no salão 
e gastar a sola da bota”, 
prevê Jeferson Zucchi.


